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«¡Descança finalmente no Panteon dos máximos ho- Mas quer numa quer natura fase, a apaixonada _e'a de' ?'92-
de Portugal o nosso épico contemporâneo Guerra serena jilosojia, ele foi sempre eloquente e iné'rgico como

_, _~ ¡1911“0- -. nenhum poeta meridional o foi mais. _ ' às.“ 1 =
Parnasiano panfletario, foi de vôos tão elevados, de «Morte de 1). João», «Velhice do Padre Eterno», «Pa-' «sb

“. w ndêza, como os teve e o foi Shakspear, tria›, primeira fase; «Os simples», «Oração ao Pão»,

   

    

  

    

   
  

   

 

   

 

  

 

  

   

    

      

    

  
  

 

   

   

    

   

21* Em português jámais se escreveu com tanta energia «Oração á Luz», segunda fase, são síntese reveladora da
__ dóra, ao mesmo tempo que uma suavidade requinta- j poderosa arrogancia, de impérecivel justiça e de sublima-
'ao cunho da sua cerebração de eleito. rdo idealismo com que era _feita a sua contextura de épico.

_1 v Um estado dealma diferente do dos seus primeiros E por ser tão grande na 'simplicidade do seu verbo é
“ u_ otomou depois, sem contudo deixar de seguir na que foi bem entendido e assim levado para junto de Her-

-do seu idealismo religiôso. r qulano e de Garrett, com'quem se irmanou.

  

“mar. Sá Cardoso abandonou,| r _ Mal' Alto, a peça de Antó-
- as últimas informações po-

' nto Fe'rro. cuja representação o
, a-preaidéncia da Câmara - ' , " ' 'Governador Civil Lisüôa' proi-

.'Inadoa.e .1384150831114 A - ~- - ---~ ~~ : » ~ “r" 1*“? V”'*""*"""“*"*“°““*“"". _ .~ se_ . “e abandona¡ tam.
í-pre será levada. Muita gente se

Wo' nacionalista. Os ' _ lempenha por isso, e parece que

8°! Políticos tentam t0- Que o partido republicano português seja o primeiro va¡ ser apresentado ao Oovêrno' ,w ,em mdb“” “fo, os . . . . . - ~ - um protesto contra aquela proi-
odemover. Consegui-lo-ãço? Ou -mesmo o “meo Visadc pelo.mpl¡d'° dos 'mmlgosf do bição, que já está assinado por

' 0 certo e, porém. que foi o reglmen' compreende'se' Que selam os homens“ ° o" vários dos “nossos melhores es-
partido, quem o impeliu a tal mam 341119133 a quem 03 monárquicos assaqupm as culpas critores hodiernos.

| , o que e um mau ,sinto- quando culpas haja a imputar a alguém, explica-se. O par- o

WI owüdo e uma !pá re- tido democrático foi durante muito tempo, ee hoje ainda, bel- na 5.' pá !na ~A
w " P““ 0' que "mam a única força organizada 'da República; foi, e continua a VIDA. de :João de eus.

;,E. gxomwem que há sêr, o mais numeroso elenco de valores positivos; foi, e é,

l 'v I

. . . . . _ _ Pelo governo espanhol tô-_ :igãluarte mais tradrcnonal e mais sólido da. Pátria renas mm mudem“” respectivamen_
' c' § g

. , , te com a Gran-Cruz e 2.' classe
' i a tudo se especula, com O que se não compreende e nao se explica, o que é de Mano Nava¡ o, nos“, he-

,h _ indesculpável porque chega a ser antiepatriotico, é que róicos aviadores Gago Coutinho
j“à.E“;fããígqlàg sejam ospróprios re ublicanos quem em tudo _encontra e Sacadura Cabral.

. ilha¡ a obra do imortal can- momqs' quem de t“ ° se se"? P3” gaba“" desmaqctm' Num esclarecimento 'manad-w. um' que ele m0,. _destruir na sua força, no seu ideal ena sua coesão. !Mun No_ o sr_ dr_ Trindade Coen“,
o ue todos compreendemos ódio cego, numa cegueira de loucura, alheios às Cucuns- ama a sua ¡espongab¡ud¡dg_como

'f 1mm““ desse Hugo tâncias do momento, obSecados_ _atiram-se em fúria de- membro da -comissãoda !Iome-
- util““ 3° 'mam b" sordenada contra o Governo, cal'ca'ndo tudo e todos, pro- "agem a Guerra Jlmqueirml daK v -~ livrarias, começando de catando fazer uma devastação éómpleta à frente, atraz _e incorporação no préstito do Poe-

athdD.0ã, . ..a ,t,dMa aiPort¡A; 3 ,smgâne ,plámgl aos lados, sem verem que são, correiiglonárgp os esmaga- a nau 0325;.3ngggéâemo
ado, é que logo no se- dOS-ComO um funcao, que 53%“) d? ÍQÍÍmÍd¡ e¡ máquina que desconhecia os :absurdosdia de maiór venda os li- do Universo, vem arrazar a terra,__ que do :Universocomo detalhes do cortejo», ;eum _os

_e !triggeer subirem para êle é também um elemento; quais destaca esse deen'tramnum
-a 'w *o bro do preço.

    

enterra religioso, a Maçonaria'vma especulação mais v . '. ' - portuguesa.) Alarga-se, de is,
- lação. Mas 'aculpa ago” muco“ ' › . ' ;~ em aonsiderações Wise; po
z¡ 'LV pertence ao consu- _ ' t r la - nom es ' ' e o ra a verdade é que o corte-
\que' “ao fêz em tempo 0 sr SáCa doso, sofreu gora pr ngm il_

.que ,ó ago" ve o que seu caracter um melíndre quesó _a sua inabalável _re ,repu- 1° "5° m¡ em da“" 4° 3°' WH'
2 pm s¡ dem se, pm_ Nicana desculpará. Mai disposto com a atitude dos seus? @PMTWWMMfo' um em“" m3'
4_

    

  

. . . . . . icional lu um et-.“3 corrclzgxcnános, o velho republicano qurs abandonar, a : ;e a”“ e" n pm_

_ . ' preSidéncie da Câmara' dos Deputados, e'emquanto nos, 'c' 'n . E-
“ _. v- u ,çao do Rio de Janet- os democráticos, numrgesto de justiça, G_ pretendemos dis- f r r r.

galhães Lima. nele tomaram

parte todas as Colectividades. ara

ele'foi convidado'pelo sr, úl

Brandão, inclusivamente #Con-

federação Geral do Trabalho, que,

_
a

l
.
)

É .rf Ow“” aids-'10:3' sua-.tir desse pmpósito, osseus 'amigos politicospospa-

u'., ma:É 8%:: cionalistas-gritam, inconscientes e-balofos,'que «fazmui-
_ 'no', do pano” ¡,n_ to bem: e que «não faz aii falta nenhuma». “

e 'Casa Ferreirinha›). Cegos! Cegos e maus!
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vemos considerar ainda mais in

digerente ou hostil ao catolici--

mo do que a própria maçonaria.

Daqui se vê a sua razão do es-

clarecimento necessário.

Devemos ser ponderados pa-

ra que a sério nos ouçam.

O

Dados astronómlcos. -

Do observatório astronómico de

Lista (Tapada), recebemos os

«Dados astronómicos para os al-

manaques de 1924 (bissexto) pa-

ra Portugal» Além das costuma-

das e interessaníes secções, in-

sere, em apêndice, A teoria da

Relatividade, escrito do sr. M. S.

de Melo e Simas, astrónomo d'e

1.' classe.

t

¡rel- no próxlmo numa-

ro o crime, de Guerra Jun

quélro. t

De O Mando, do dia 9:

'mente atravessa. censurava

há dias, e muito bem, os re'-

publicanos, principalmente

os filiados numa facção ou

noutra, por "preferirem para

leitura e para anúncio os jor-

nais ¡ncolores aos dos seus

partidos, levando-os a uma

vida cada vêz mais dificulto-

“sa, forçando-os mais dia me-

nos, a desaparecer. E excla-

*mavaz A* '

i «Que resultará disto? Que a

;imprensa republicana desapare-

icerá dentro em pouco, se tal si-

tuação se não modificar, se os

¡republicanos se não compene-

trarem da necessidade da manu-

*tenção de uma imprensa do re-

!gimen Nesse momento come -

¡'rá o divorcio entre o regi e

'a opinião publica, pois nenhum

'jornal terá interesse politico em

'MADRID19'-Oliomal E“esclarece-la' suficientemente, e

Finandero, em artigo assinado

por Emiliano Riveiro, referindo-

-se à situação económica portu-

guesa diz que a divisa comercial

do Estado que está bastante de-

preciada, melhorou nos ultimos

meses e tem tendencias para ex-

perimentar novas melhoras, ten-

-do contribuído eficazmente para

esta melhora o emprestimo inter-

no que se reaiisou com grande

exrto, demonstrando-se de um

-.modo absolutoa confiança do

publco nos destinos da nação e

. que ser¡ irá de base para o em-

prestimo externo que venha a

.ser o causador do saneamento

s da moeda e. o

nomrco. plz am e'àimà'i'ê 3:35'

tuação politica está serena.-ha-

vendo. confiança na ,obra .do go-

verno», ,v -
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'fazem anos? -"

Hoje, o sr. Antonio Francisco Lei-

¡.

' tão

4 Amànhan, a sr.“ D. Luisa de Sousa

e Castro. r '

Alem. a sr.il D. maria Candida de

Barbosa e Bourbon Abreu Freire e_ o

sr. Viriato Ferreira de Lima e Sousa.

Depois, o sr. 'Manuel Procopio de

Pina Rezende.

_ Em 25, o sr. José *Maria Monteiro

Ferraz, ,

Em 26. o sr. Alberto Català.

Ear-27, o sr. Eduardo Miranda.

Visitantes: '

_ Tem estado em Aveiro. o sr. Ma-

no Duarte. director de finanças em Por -

tange. A

i Esteve em Aveiro, onde veio to-

a:_parte nas corridas de natação o sr.

Mam Duarte Far¡ estudante do Ins-

' tituto Superior' do omérclo de Lisboa.

O Esteve em Aveiro, 'o sr. Filipe

Brandão Themudo.

"against _

Corn sua esposa regressou das

› Termas de S. Pedro do Sul, o sr. Ba-

rão de Cadoro.

livereas
Ol'nôsso prezado colega

 

portanto deixá-la ha sugestio-

nar por todas as baleias, ~ todas

as invenções, todas as infamias

que os inimigos das instituições

se lembrem de bolsar contra a

Republica» _

Eis uma grande verdade.

Assim, realmente, não póde

sêr, não deve sêr._Se todos

fazemos' da união um lugar

comum, se constantemente

-prégâmos e a- solidariedadee

a coesão, porque nos não

auxiliâmos mutuamente, mor-

mente- num caso tão impor-

nrà e tão" urgente como

ste? - -.

'A imprensa ,rep'ublicà'n'a

atravessa uma 'crise 'angus-

tiosa. A culpa é nossa; dos'

republicanos. -E- fácil uéra;

muito fácil 'cumprirm'os to-

doam' fáceis 'dever-'es que se

nos impõem. '- "í“
. .› u.; ;aux-:J ;z

__julhO'vàiÍnb, fim. _Dentro

em pouco entrará; Agosto, e

até agora parece que_ os di-

rigentes dos ',diyersos _parti-

_dos ainda ,não ' pensaram nas_

candidaturas 'a apreSent'arpa-

ra a'su'cessão na: Chefia do

pais.“ Esquecimento ? De Cer-

to., nãe,,emb.ora os nossos par-_-

lamen'tares 'se marra-marma-

mente' dedicadoâcom' areia e_

çora saga discussões. . . bi-

san nas.. querem, pois, fa-

zer-nos 'uma', surpreza, que“-

rem todos guardar-Se' para a

última hora.

Seja, porém, como fôr. dos

nomes até hoje indicados o

que maia'probabilidadesde

êxito Oferece continua = a sê,

o do sr. 'Doutor B'emardim

Machado. :- ~~ .- f

l vencerá? Não Vencerál?

'Não o sabemos-.a bio-.entanto,-

par'a lembrança de alguns' e

para-tonalecime'nto ?da 'opi-

 

   

  

 

    

   

  

  

  

"thm'o bem dizia O MuadO. dc-icrise que a imprensa actual-'quem a escolha pertence, va-

mos- novamente publicar al-

guns trechos do último li-

vro do ilustre estadista, pro-

sa máscula e nobre, substan-

cial e elegante, em que resal-

ta o que o vigor do seu pul-

so e a pojança da sua ce-

'rebração' conseguiram em três

meses, apenas, de governo:

I'. «Repare no que fizemos em três

f meses incompletos. Enumerar-lhe-

Lei apenas alguns factos capi-

1tais do governo da minha presi-

*dência.-Estreitamento das rela-

ções internacionais: Apoteose dos

nossos soldados desconhecidos.

com a presença de brilhantes

missões militares dos aliados, ten-

do_ à sua frente algumasdas maio-

?r'es figuras da guerra. Parte, que

nessas homenagens tomou a vl-

zinha nação espanhola. Carta do

' Presidente da República brasilei-

ra ao_ Presidente da República

portuguesa, convidando-o a visi-

tar o Brasil na celebração das

testas do centenario da indepen-

dência da nação irmã. Entendi-

mento do governo português com

ogovêrno francês para se con-

seguir a entrada dos nossos vi-

nhos em França. Pacificação in-

terna; Em matéria politica, amnis-

tia aos inimigos das instituições.

Em matéria religiosa, as demons-

trações solenes de acatamento da

igreja católica ao Estado republi-

cano e do espirito de deferência

«dos poderes ;públicos para com

os representantes do clero. Em

  

-Justiçàz

tratura judicial, cercando-a -"de

melhores condições de vida para

o exercicio do seu poder.-Re-

parações-eçonómicas e financei-

ras: Preparação da melhoria do

nosso câm'bio, do qual principal-

mente depende a solução dos

problemas do nosso déficit orça-

mental e da carestia da vida. em

primeiro lugar, por :meio duma

proposta de convento com a in-

glaterra,_permitindo-nos mobili-

zar o nOsso crédito sôbre a Ale-

odébitoda guerra ao 'governo

mos dêle, pelo saldo, um crédito

' dispendiosas importações. e, in-

se .não realizasse, por meio .dum

somo, n ociado em termos de

plena con ra'nç'a externa para corn-

nos'co.-Fomento: de estradas,

portos e marinha mercante.-Não

deixar de citar¡ admirá-

vel .partici ação't_ do exército e

marinha e as escolas nas gran-

diosàs, exéquias dos soldados

desconhetidos.

Todo ism se fez em menos

de tres meses. graças ao favor

da oginiãp pública, que deu sem-

pre a'sua solidariedade ao go

vêmo. sem que em parte al uma

do pais se produzisso qu quer

O'Mündo. apresentando a nião de muitos daqueles a dessem àsinstituições. sem per-

t

matéria económics, atransforma- da Associaçao, está m“

'ção Érad ai doreetnren coertiti- do “um ”made-m, mo, ,J '

vo a asteC¡mentos, que ran- te, ¡aan-_ce ema¡w_,m¡qe

'tas reclamações provocava, no de Aveiro e nãopm a.

regimen normal da livre _concor- nha feliz o vem-1m e“ e, .. *-

rência,sob o' controle-:do Estado- .tao lindosericos moveis-qi¡ , a.

S“bvenções à magis- ram passar deantede'sisit '

"manha, não só para 'pagarmos se tem _feno meggy“,

ingles, mas também para haver- do que anos“” . a'

imediato efectivo para as nossas outra coisa _n39_ - é a J

teirarnetlte. emquanto' o convênio mu.” revive¡- o _ › z .

empréstimo sôbre bilhetes 'do t6- de'bom nos logon, __ _ e,

  'turbação de qualquer ordem; =

ocorrendo sequer novas gm#

e graças ao apoio constant¡

Parlamento, sem que dentro m

se formulasse ,a menor-

oposicionista aos actos '

riais Eiso que-feia vida do A

vêrno que tive a honra de

sidim ' “3%

' O sr. Doutor Bernardi“:

Machado foi uma-das ' ,-._ 1

dualidades mais perse

pelo dezembrismo. Reconka

zi-lo, é um dever de ...-.s

bons republicanos. E nós t.

fiâmos neles. como' co

mos no futuro e no eng

decimcnto da nossa Pá”

a. .

..H-4.

  

   

  

   

  

   

  

 

  

  

  
  

   

   

   

  

 

  

  

   

  

  

   

  

    

    

   

    

  

 

  

 

  

  

  

  

  

 

   

 

  

   

   

 

  

 

n um
____

Excedeu» tudoque de ;rn f '

se podia esperar do certame

trioticamcnte empreendido_ e

tanto exito levadoa 'cá d

benemerita Associação ' o

cial. Todos os louvores e:

lhe tributem são;poucos_-per

a obra por ela agoraure, _

A pCSSUus classificadas ta" r I

cidade como de Lisboa, r“”

Coimbra e outras cidades

nos ultimos dias tem -vãsi

Exposição, temos _ouvido-o' ; '_

levantados elogios, quanto-¡.-

quantidade e á ~=' -

tos expostos e á sua inconfu

vel disposição. A grande all! 'J'-

reunião das assembleias _-

'poucas de gerações.-rsem r z .f

lhecerem ou transmudarçse. '

E e por. estas t reliqu ~ 'à'

um passado .já 'longínqu

estão espalhados :os=',, _

ductos das fabricam¡ w

do. districto. ' prendendo-La- › à'

ção dos mais exigentes e., V.

cendo os louvores de todos

é o progresso que ,rop

tal o mérito dos nossos : .

Não há duas opiniõesydi '.- ;.á

a exposição está. brilharam

cidades mais ~melmlú

. q; 0:9

;Festejando-se-QP_ . -

senão uma testada* _Ar

tando sob encarnar."

hoje de melhor seçp .N,

sidindo ao certamen" 'A' v..

grandesala onde rt J., ,r

productos das fabrlçeo: *~ ,_

tricto, vê-se sobre . ' d .' _w .'

mam do século' \ Villa

do grande indust' l. ,

ra Pinto Basto, fui, É

brica da .Vista Alegre. r v ›

U

curou primeiro estabt_

Aveiro.
- -

Nesta sala _presid ^ '.

emporcêlana daquele“x

devido.."o ainda' hole.

portanto estabeleci_ '_ .

co do país. Na que' l _
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. › "éâo' das Províncias 21-7-92:: 3
_ _ o

~ e due sêado vê-se co- monica da Fabricada VistaAie»

 

     

   

    

   
   

    

  

   

 

  

 

; . ¡cariñhd e o os oleirose bar- gre, tendo¡ sido fodas. muito? ele '1' y_ e N '

.,; aveirenses que tanto con- justamente apiaudidas, tai tem ' ” ~

,_ ram para oengrandecimento sido a execução dos respectivos) . A

-. nossa terra em epocas qua jà programas que são escolhidos eg .2-71. '

fm¡ longe e de que era a pro isdeetos.

       

    

    

   
   

    

  

      

i. 'rãlaglfm de'Nossaãenhora 1 7M““

?v in a, que ain a hojet e ' -

alverga numa casa paredes mDVImentO local --

í s com amu'raiha de que _- as suas casas_

g t .hole se -vêem vestígios., Nataçã,__.Rea¡¡za,am_se m, sem se lembrar quet

. \“ Êãtãuaãnãigeüâvgonêbarda domingo passado. eperante_ uma!

l í) tad s l 5 mPfe- relativamente numerosa ass¡sten-¡

' ;grilo :os Olgiro: euÊÊmÊÊO i Cia' algumas ças P'Ovas dos cal“"

e . tod ed 'gpeonatos nacronars de nataçao,¡

_lã ?m ?a u "na es'[sendo os seguintes os resulta-l

_s_ crias e pe a chamada dastdos¡ t

'Eas'om ' . Ó 100 metros,costas-l.°, Léont

“raw-saíra ;magqeurresliã ¡gfifísãgnãider dont/:2:3

. l y l r _ 'o _t

!23: ae Sifão Ãft'ospeg;va ' ques (C. P A. de Lisboa) 1,49

;Yada de is :e eggs' re'llilõ; 3.°, josé Brrra (do Porto, C.|

' mente ?maneira-cagar: ::.- ' S'¡N ) 15556 Êo'Mjoaqlàlm f051-;

'representadas as _fabricas de Sâvfgá_ '. ' ' ar' e vel-I

' 3 ea“: ?eu dg“'ãto- › 1.500 metros livres-if, Faus-_

.o ::Paragem e 0"'3 _ 3°' tino José, de Setubai, 27,18 215;'

›' _Ale e eo e “mpeha' a 2_.°, Anibal Felicio (de Lisboa,l

“mm ebgüããâmzpçüesnfa Carcaveiinhos), 29,28 "4; 3.°,

' p' n e' 3° António Branco (C. S. N., Por-

: 'encanto os seus productos t o t - s a-

ifestando exuberantemente os ::à Éggfa); 3.o,

ressos obtidos nos ultimos x ~osé Pedro Brenha (C. E. N.,

.of tamo!“ “a “mma d05"¡JPorto); 6.°, Tobias de Lemos (C.

“à. °mga ?XCCUÇã°¡oautos, Aveiro); 7.°, Vieira Al-

" "e são 0d dm.” pro"ves (AS, A. Dafundo, Lisboa).

a: N ' ge' a eg?? ma'l p Desistiram a meio da prova,

in a“. 21%““ “d.ade'Fernando Felicio, de Lisboa, e-

um““ ° as' ¡nd'ca' Joaquim Vinagre, de Aveiro.
os apenas duas, o benga» .

. › 100 metros lrvres (senhoras)
_ _

' com as ”mas concedidas -1.°, D. Rosa do Carmo (C. E. dominio publico, tira~se em 3 quem domina "esta sociedad* em de'

1. Ir.“ de MURALIHEÍcohre

20 a 25 metrosa

_ é lavavel, e de um custo 10 vezes interior ás..

pinturas de Oleo

  

Lindos_ trabalhos de Decoração

"" Exterior .

w

mtmocosriac.^,L°^

k Porto-R. do Almada, 30.1.“ ..

lisboa-lt. das Pedras Negras, 24, l.“ '

l
i

   

 

.« D. João Vl* ao fundador da , . - . - s rd :

', decorado com ¡0,m05¡s_ N.. POIÍO). 2,29; A_ › D- Eldfned anos e dá drrerto._ além de urna :Tum se querem“ ue no pm_

- flores elo chefe da secção Mosy (S' A' D" waoa) 3'] “5' educaçãO domés'ma mm“) um crpio do . mes custar-ine- o dobro»

' 200 metros, braços-19. Má- para meninas, a concorrer a t0- -7 ????

*pintura uarte Magalhães. . o ' ' ' Então de» ue serve o ueno au-

da Escola industrial l"° Mafques (C- P' A- Cn L's' 4°“ 03 cmg“ P“bhms para que mento da subrgençãome “Wagnüõesjá

'.4 . r. boa) 3,43;.2.°, Aristides Tabor- é exigido o quinto ano dos lí- . _

R$0935,53? à:: 05:23: da (Porto, 3,55); 3.°, Deoclecia- ceus; a requerer nestes estande-13323¡ maàââaãfnfàiããâfâãmíã-

ultrapass'am os dos do- no Monteiro'(C. E. N., Porto) 45. cimentos de ensino exame do tos de que careçamos, não asamm-

_ france-Ze¡ Rousseau 'ã 200 metros, braços' (senko- curso geral; a matricular-se nas ::1206? Prés? ”galmhzmm de

:j r que tamanho ”nome de_ ras-1.', D. Haidée Pinto Bor-'Escolas normais primárias (ma- “ans". e? m“ És M" ”a qm"“

ri Wmmegte. A esta ma_ es (Porto) 5,36; 2.', D.“ Olinda gisiério primário oficial) e a Pe- Nada. isto assim'não vai bem.

, d m' ° into Borges (Porto) 5,é8; 3.', dir o diploma de professsor de O governo tem de procurar as

*f -v e P . “'a cm"“ há a D Eldfried Mosy (Lisboa) 648 ensino livre. mio* sei““ e““ qm““ *1° e““

”ul" a leon-fenda por uma ne' ' W'll'ans Cau ers cam eão C F do Vale do Voo a ê-Na ta' esses “mem” qe “e“ d“ se““
.mpde exemmm de mo_ l t P . P - 'Ç d ros_da vida económica, sempre muito

. _e_ - ' de saltos, e Hermann Tscho p, assembleia da 'Compan Ia. 05 maiores do que os da subvenção.

o cópia do notavel traba- p

?a 'Simões Sobrmho. fizeram' vários saltos da ponte da Caminhos de. Ferro do Vale do Os emgregados da Nação nao-de-

'De'pal's de nos termos referi'
Dobadoira, deslumbrando a'as- Vouga, ?causada há di“ em P" vem' de f "na algum¡ continuarem

¡ ' ;Vista-Alegre, era mister ago.

         

  

      

  

  

 

  

  

    

  

  

  

 

-à r m t J u 2?.; :13:33:43: 2235523:: mama“rzma" d° “2"-
_› u ”ai- sr s rca en e. OgO_ -se em se- .. ' _ , › Xara in ame expecu ar; o e que-v rn

JJ., &orféeãaãüâzbrgñãegãlguida um match de ¡youtupob com séde em Lista. fazendo uso. desde que- selconvence-

me...“ ao' Covo um. entre uma equipe do «snort M- agnus-Tm andádo Saüiêãããvãfaãããüiãããtfãofãfã,
'gm 1334¡ . a Boenámíun, gés eDàfundo- e outrado Por- er ' A

.- . . aÃ pr. à limpeza das ponte' visto serem as «forças vivas», as_un¡-

eo mo e Progresso, ru..- to. cabendo q Vitória àquele por e'cals daria. apresentando ago- cas entidades que eÍes supõem 'com

em 1915, presentemente 1-0. Pela equipe de Lisboa, jo-
v -

x
ra um agradável aspecto a cal direito á existencia.

K _e -da companhh v Vianna gou o nadador _internacional branca de que estão revestidos.. Então dei!“ serve um Pequeno

,_ manter“ senhor¡ .deu Bessone Bastos. ' « 4
_

_ . .Farmácia de serviço.- à 3:3':;2.Vggn°m'df,sf'ãg_°á;3193533:

. .mandarem 1922 e Ceras, Pelos resultados das 'provas

r 'de'OIWeira-doBairro, e ás vê-se que ps nadadOreafav'eiren-

Conformhoesfatnído, eStá' de ganica, se. conjuntamente com 'esse

. serviço permanente 'à'rnanham a 'aumento de salario, sâbe o pr dos

. @dihitt-.Nova, Aleluia», ses. conquanto tivessem* de iu¡ 5”““ RM“, à 'ua ”1'91“" à5132”;Êsãfyanàen'rne'r'r'om'sàígv ° °'-"

*r .. ..jump e- Mule”“ far;com”temfvets e_ experimenta- * e esse! ordenado'I'nio chegava

=Meirense. mas motivos dos adversários, “50 deram 33

' :.r obrigam”“ a adm provas que'deles se esperavam¡

_ »punho sui¡QO _o qua tendo obtidõ' quási os último?

!continha a não. chegar. parque 'o aos

t mister dizer* lu ares. Rob'ustêZ'e iñcia não: - u _. r. .

0d“ é ' m“ g ' ' pe ME' jársabidokdehá; muito, qnt-..as tanto'mpareoern necessidade 4693110“)

. . .
de endentes de tal escravatura.

srstencra, que os aplaudiu entu- p

 

I mento que teve io¡ imediatamente ,ap-

16mm“” ' de @nVicçño e lhes Aral-tam' jus“) e honrosa' celebre: «forças vas» aparecem sem-¡aumento .de subvenção,_,e çssiminde-

l .. I I I ,› mmg Wq,_plib§¡em das don_as.r V¡-_.__.._-¡--l-_ _V \ “a , ., . .r . A.

.› -.› 855111311103353? todas dízê'jip¡Résen'iil'êm'SÉgf orémade. re com maiór vitalidade' *e P0' '59° 'WWWM" ' ' ' ' E
meu“ brilhantemente, e. uma grande fatia de t no; 'QUE pmàis ãevorantes, a'seguirfa qualqueít' Estãrílos num' crmra*-'utcim'. '

'x W.“T'W'T9” Í', - l i 'Continú'áifuddeomoestavm cpm-

l O. productos temp pro- dê, orar/_ante devem enitar para“ pequeno anneuto de .subvenção f ue-predsojsrit dele; E' 'memso'_mdilp'e¡-

'.i.z ¡g-.s , .Á' - ' a' ' ' V o: . e. ¡'Air. .

› ra or¡ impressão, tai ¡éutdAvegrgñcggggggg ::mr ::à dãtâtãã'ãfêzi'â'üãàã. “tem fórmabr. , ,e

z ' CrbCIGH~ u_ "_ . ., , Í. 3 o_ rali? será Gb enérgico¡ #re are-!À .- Nu,,ultimv recurso- governo tem

ou», O sua!! .em dado suitaan da 5mm de todas as -ÍOrçaS de fazer "59 de WH; aimed““ 3“"“

econonricasro( quepass:: dispor o mes bico.

mo funcionalismo não terá' uiencia'szr- Jahr¡ tempo marriiestei 0, meurmo-

!Merge qrze7a_,ppssa eqúifi arif. . . v ; do dmpewsar suba'- o assunto' V _

f senão \Çiârgcàz' ~ . Eu resolvi?" gestão cpm am_ aíór

' "' En¡ wmrnmüecimento em Í frciiidudei Tom o a“resporiãàbmà

o meu vá fazerqua r ;omprmserntdadez ' a '›

M00_ comprador o menor re- r Mandava chamar os

paro no eievadri preço MCÍWÊL «forças vivas» (que lindo tanto deno-

vem logo aluga viva, com ares de¡x breza eles arranjaram t), e dava-mes

,:í,!;'_-.;_;i.- ›_s.','

siderqu concorridaá -iozadqrçs i _- a . v .

_ › ,Wmenteáznoire . .eg-,ola

!file se realizam“ concertos Os amores de! admj'ssâ' 316,3' à

..k' '-m tornado parteas Ban- «5m começamjp, até“

' ' de infantaria co'tentexgelas 10. ñqrás; l 7

:v ÍHarmonia:: Amizade, Banda O curso das 'Es'coiiwf"'Pr'fnitif

:Marca José Estevam e filar-¡rias Superiores, como é já "do     
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longas o datam-Paisagens o monumentos-Jornais o livros** (Bi.

bhograila.)--Doeumontos-Noãoias do Aveiro o seu dieta-ich“

lbôa com destino a outros fins muito felizes; o regresso dos pes- punhados de i'lôres, que lhes ln_

Bibliografia

Camara Municipal ele Ilhavo. lllia-

bnm série de subsídios paras

historia de llhavo. l Um proje-

- clo de limão darmas concelho

r Antonio Gomes da ilorlia

adall. Coimbra. Gralica Co-

mmliricense, Limitada #322--

i.° 56 pag.

XVIV

E assim iam conversando. E

desde esse dia não houve um sb

homen¡- dos que se prestasse á

cô'ndução da sardinha, apezar das

instanciastdos mercantets_ para a

manutenção do costume, chegan-

do a haver entre uns e outros de-

sordens e graves ferimentos.

5- Foi então que começou a ser

igo este trabalho por mulheres,

a ele se fô'tam'dedicando a

prgãcipio poucas, e« hoje muitas.

?Em todos os dias de mar bom,

_e'ih'vão atravesêar a area da

a n saísse¡ a arca e espe-

rar e' Canastra á cabeça que as

redes tragam sardinha, e a maiór

parte dos dias regressam sem ga-

nhar cousa algum, por não haver

pesca, ou por ser tão pouca, que

apenas deu emprego a um dimi-

nuto numero delas. ›

E'qua'ntas' vezes em jeium,

com um bocadoide. brôs e algu-

ma Íructa do tempo, se a há, não

sendo melhor a sua alimentação

em dias em que trabalham, cor-

rendo do mar para o rio e, vice

versa, carregadas de sardinha, e

trazendo-a tambem; algumas, pa-

ra venderem _em Ilhavo ou pelas

aldeias próximas.

Este rude trabalho, o ocio dos

dias erdidos por não o haver, a

_vida' ivre e *solta da praia e das

idas e vindasptorna-as velhas em

30 anos, desmame-aero¡ uma

das causas que mais tem Contri-

buido para o abastardamento des-

ta raça, tão diversa hoje do que

c'ra ainda há So anos.

Il W-ührütbtira

Tinham alguns pescadores em

Lisbda ?atirou os, Paço

d'Argos),.redes, aiq'u'e c _atuavam

sardinheirasÇ-destinadas a pesca

dafsaidinha na baia e mesmo -fo-

ra drba'rra. Os barcos para-este

servieo, construídos em Ovar e

terrasvbialnh'aa, eram conduzidos

a Lisbôa' tripuiados por dois uni-

meadoreahlevando 'carga de

A e. sal ou outros 'art'gos,

com bordas _falças, que em che-

ando ao destino lhes tiravam.

tam sómente oa pescadores de

Iihavo que se prestavam a este

trabalho. As cargas eram Íeita~

onpolr conta dos proprios do los,

ou por; frete, e as_ vezes por con-

ta dos barqneiro's'_ ,ou calafates,

nando* eram barcos que estes

azíam de metida para Lis-

 

  

                 

que não para a pesca da sardi-

nha, pois que tambem destes fa-

ziam varaçío os pescadOres ilha-

venses. Algumas vezes arribavun

a Nazareth, a Peniche ou á Fi-

gueira, ou obrigados pelo tempo

ou por que assim lhes convinha;

c se nisso achavam vantagem e

'podiam dispôr da carga, ven-

diam-a e carregavam do que mais

conta lhes fazia. s_

Aconteceu uma vez achar-se

ainda 'em terra um 'dos tripulan-

tes, quando o outro, inadeverti-

damente, puchou de escota; co-

nhecendo o engano, mas receian-

do artibar para receber o compa-

oheiro, pelo damno ue do eai¡-

bate do barco nas pe ras do pa-

redão ou dique da barra podia

resultar-lhe, disse adeus aos que

ficavam em terra, seguiu 'viagem

dade.

Não consta' naufragio, nem

acidente algum desagradavel nes-

tas temerarias viagens.

Barcos e redes ñcavam em

res- durante o tempo da pesca na*

nossa costa. Ai por' Em de se-

tembro até meiado de outubro

iam os donos daqueles barcos e

redes trabalhar com_elas em Lis-

boa, para o que formavam uma

rapaz, a qual _se dissolvia no ñm

da' safra, que durava emquanto

- a pesca dava interesse, e termi- _V l

nu'udo, mais aíamados; o fogo; tanta'do

nara' ordinariamente: elo'e

generos necessiarios p,

tento das companhas, senda eme

bo'lçados pelo producto da pcs-l

ca; se porém esta tinha sido tão

escassa, que as campanhas 661-,

vam empenhadas,'os¡atbae's eram

os responsaveis pela divida, que

pagavam quando 'um ano feliz

lh'oi permitia. 'Os barcos ;e redes'

e'ram a hypotheca destes credi-

tos. Os arraes rateiaVam o gen/to

pelos companheiros .na propor-

ção dos quinhõesdesganhm han-

do o havra; e 'de uns-.r 'a

quando porñ'am pagar¡ de_ ou-

tros 'porem' nunca 'realtsavatn a

cobrança;
_

bepoisile regressafemüa Lis-

boa, "demoraria. -se 'na' tem mais'

ou menos tempo,' conforme ha-

viam trazido maislouimeno's

nheico, outraS'tidmpanhas se for-

' eseej
mavan'i' le"sç"i , puma

do s'íVel' no'. ”É, Messi'.

quando esta, _começa a a escas-

sear, o que ordinaria entê'com-

cidia com o principio dos ttaba- q

lhos da pesca m costa. -'

.De ordinaria, as noticias de

haVer em Lisboa_ abundanciade;

sardinha determinam¡ a antecia

paçío da partida, assim como se

demoravam mais tempo na .cos-

e chegou a Lisbós com felioi-r

Lisbôa ao cuidado dos abonado-.

campanha de 7 homens, e um,

Us abonador'es ' orneciam os aaçomo _1 _

ara o sus- gphdade;_nao_ faltando a ruidosa

 

  

   

  

ia a capela_ de Nossa

de la. regressa“ á igre¡

ja. Abrigo prestito a'banda 'dos

instrumentos de pancada, seguin-_

P339¡i3)

cadores nesses anos fazia-sesen-

tir pelo numerario que girava;

passavam-se dividas, comprava-

se roupa, aumentava o consumo

de lojas e tabernas, abriam-se

novas tendas e casas de venda de

vinho, mmtas delas para em bre-

ve lalirem.

Hoje mais poucas existem,

extinguiram-se pouco a pouco, e

os que não seguem a vida de

marinheiro e só vivem da peace,

vão nessa quadra do ano, em

que o mar das nossas costas a

nãovpe-rmite, trabalhar or sala-

rio nas emprezas da tra aria, Ce-

zimbra e outras costas cm que

póde trabalhar-se todo o ano.

Mais lt t. I'drt

Não havia por estes sitios fes-

tividade mais pomposa do que a

celebrada pelas companhas de

Ilhavo em honra de S. Pedro

Apostolo no seu dia 29 de Junho.

Paredes e colunas da igreja

eram completamente cobertas de

damascos; na armação e adorno

dela ocupavam-se os armadores

uns vinte, e mais dias anteceden-

tes; se o batalhão de caçadores

to não se achava ao tempo em

Aveiro, ia contractar-se musica

onde a houvesse, e sempre fora

da comarca, porque nela não ha-

via nesses tempos uma unica ñ-

larmonica ou'banda de musiCa;

vinham pregadores de longe, dos'

preso, era uma prodi'-

banda de 'tambores,'bombos, pi-

fanos,e gaitas de foles, que ccns»

tantemente atordoavam os ouvi-

dos dos habitantes e dos foras¡

teiros que concorriam a gosar a

festa.

Como ninguem poderia achar

anaça aos festejos tendo fome em

casa-L. distribuia-se a cada soeio

pão, bacalhau e vinho; e tres ban-

deiras-.arvoradas-no't
ope de mas-

ttm colocados as pottas 'das ca;

sasdos três membros do_ gover-

no da' campanha festeira anun-

ciavamoug havia, ali pipas vii-j

num torneira para' destribuu' 'a

quem quizesse. '

Findaa missa, a grande ins:

trumental, sais a procissãb, que

Senhora' 'do

dorlogq ”bandeiras das 8 eo'n-

frarias, 'as armas ou emblemas

em eo ertas por grossas' co-

rõasde Bares artistiCameme ma-

tisadas: seguiam-ae, a dois de

findo, e unidos por que a rua

não- dava espaço para abrirem

alas, algunas centenas de peaca-

idores tratando_ os fatos de gala,

ta quando os abonadores lhesno- de que ja demos nozi;ia, emprá

trc avam escassez. _

No primeiro quartel deste se:

culo havia em Lisboa mais de

"nhsndo ;na r de .braodío um

farto' ramo de cravos e' manten-

'cío' e mari-.bando com a gravida-

cem destas redes pertencentes a ,de de senadores .rainhas, rece-

 

pescadoresdelihavo¡-tin
ham anos “bien. de quando em quando os _ . ~

l

   

a = ' Aiíndanos dpil'diusw

çavam as mulheres, as filha¡ l

as noivas. Era de notar que 4 .a,

da da procissão se ¡glupayh

conforme os respectivos vesti“

formando como diversas Cor-n.,

rações-casacos azuesh casam.,

côr de pmhão-capotes eating*

desta côr, ditos nuca., etc., to“ '

cuidadosamente separado, o m.

dava á procissão um aspecto ;ü

original como vistoso. r¡

Na frente, com os. tambem'L

iam alguns homens ,sobuçanq'

molhos de toguetes que ines*

santemente subiam ao ar, Que.

onde a onde lançayarniogeú

peças dos pyrotechmcos; que...

achavam postadas name. . . ›

Não faltavam os; anjinhoh¡

quantos andores podiam ar

corãt imagens que para esse

pe tam a sem _ ssujdoryçs¡

do o logar de migram/desc::

_dro no respectiiIo barco, com m'

imagens. do mesmo santo e_

mais Apostoios montado _

remar, outros deícoiherias _r

de troçal. carmesimucom.

nhos prateadas¡ añgurodg g

veda¡ a prôaabençoaudp o m,

balho. E digam lá; -se os, l

dores não deviamLter_ orgulho

sua_ profissão _e considerei-4M“,

perior a todas as outras.; _m

O mais interessante_ da¡ A

éra a entrega do,barquinho,. .

ta de tarde a campanha.qu5 '

via fazer a do mesquita“: .

sem os fatos tie-gaja, mas', '. V:

os domingueiros, reuniai e ~

panha na Igreja e dirigiegseg

cessionalmente coimña_ ,aum

tambores na frente eram 'à

rectaguarda, lançando.;.fqgu§_ -«

repicando os sinos, ates- port -,:'¡

arraes futuro "caíram _9 9. ' '

esperava com_ centegares -

zias deioguetes: ao. ;spt _ink

rem-se começava pátiçqt

durava horas, incessante

ém umaembtissueaow. o, ' r

disputando a primave- ;ds/@th

mar maior quantidades_ qq

emõm'uma das ,compfnl' sagas'

7.a: Vencidaue o harqgghglçtm

”v” !M “DE“ 95.39¡ CMF?

ços; e lagrimas! donwazer., gb

”Ramil.
- 'n, ›_

  

 

  

 

  
  

  

    

  

    

   

   

    

 

 

 

 

  

  

  

  

  

 

   

    

     

  

  

 

   

  

 

  

 

  

  

   

   
   

não'eeslanamos senhora!!!

car, nemLoa Kogueseetdnilum_ '

ao ar, nem ñnalmanteüe:

ajorros oz'inhósa'qdüúm

tante, não M'tlernomarm A

por esta' ocasião Maeda!!!

rita', ou qualqueoinotdpsci V .

gastava-,Quem anpaemça .' :

estam gener- e. '. ,i sido'

A companhia de' itália““~ .

era sempre: facultada

panhsr 'a procissíojiüaSIÉPda

isto; para serviços¡ pow”:

z'ar da 'ordem' do . l , ,.

tação produzida “51%“

abundantes e percentuais” . _

festa; não havia', nem _Í 'J

fez sentir success““

quer providencias. '
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_ ?um preso. que não !asse muito longo , ' ' ' entra] Ainda há pouco o seu perfil brilhante ' ' ' l

' para eles se entenderem com as da “a da e em smo C ' com A casa erguia no azulado ambiente; Casumro da Sllvas na sua ddr!

r r sua graâde trorâpe, combinando todos Casa de ha bítação e d0¡5 a" Eàm rólos lc:: fumaça asñxiante egualmente apresentamos sen-

e e quen o poderiam levantaro ra envo está..W ' ' :f _

plrfço dorgeneros alimentícios e de mamas anexos'- . nd?, mm“ a (Oda: a :na fa

vestuario, sem que houvesse para isso Nena redacção 5° dlz- Mas vede um lance de alta abnegago: milta. __

;da um poderosa- E não a havendo. _____ . . _ Há valores_ p'lo rage asobefbados' › ' u Faleceu tambem bá dm

se se desse a subida caprlchosa, como _ .- Velhinhos e crianças a sam: '2... _ _ _ , , _

dia a dia sucede, no preço desses ge- ”Betim _ 0 SI'- Franc1sco Ninguem Pica-

neros. entlo. . . então a força, armada . -A' pressa, vem rom ndo a multidão,

  

:É k Regua concentrada nos quarteis. .. Audazés, genem, NÍCGÚÚN do do indqsuíal 5?' car-

MP r mails;313311::gta;&gisãeopâáagâãsa Declaro para tmms os em_ Os voluntarlos... Honra a Gondomar! o C F?- _ r _

bn' - tava peer ele! steanâo tirasse 'imundo tos que de hoje em diante não A . A' c“” em uãklgffêãmãããggf
I ', ›' “n . - o ' no

= , mam 'houver outro de menor me rel'PPDMb'hso. .Por qual' cia presentemente o' lo ,ar de
ln- violencia, melhor será. E que se ponha quer clmda que minha mulher A Q aferidor de los e» Cred t da

:em prática tem perda de tempokc.) v contraia sem minha ordem. E dos Câmara M i al me l as_

a¡ alguma que haja até este date › ' u c _ '

_ -. , mocidade das Escolas me seia entregue até amanhã. ' _ sua familia. O* 0615803

_ Concluiu ontem o cursoge' Aveiro, 20 de Julho de 1923. com 8° “Os de ¡dadep Ín- Senumdhtos- '

'M ral do .Liceu, 5 ° ano, _no Liceu s > leceu a semana passada a sr.il 40- Victimaga _ele infe-

?velrlqt ?de tem $190 *35“* Firmino do Costa D. Maria Casimiro da Silva, ção duma ;picadela gun mos-

› já¡ geeêgàêírào° &mg-:2 R$53; ' _'_.. ^ __ mãe do sr. Jose Çasimitd'Ha quito, faleceu ontem e' sr ' Ma-

. Jango sr_ (za-"og de ñgue edo_ _. ' Silva grgfessor_' @director da ria Florim, esposà do sr Ma-

Tambem 51mm o mesmo _._"""- Escola fumam_ _Strong e noel Florim, e mae do comer-

' "exame os srs. Luis Timoteo e _ _9 a '. . Franalsco Ç'eslmtrà da# va, Ciente sr. Antônio Pintor 'da

 

.- Mauricio das Neves. indu-triai-nesta cidade. Çruz Bento

Olfuneral que saiu da igre- 'Era também irmi dos_ srs.

.l ,A l ja da Apresentação, foi muito Ricardo, António e ;João da

z _ E. “em a none, ao céus smnuante_ concorrido, tendo-se organi- Cruz Bento.

l'- -

     

     

 

   

  
    

  

     

 

     
     

   

     

  

    
   

  

 

   

  

  

:amálgama: algun mormro ¡.geute, sado digersygsntprnos. l todos os dpridozf os ngs-

._ Pêãããisfruma bem êfffsuç- Torna nm'almyÊMü. s Acompanhando o sr. Jose sos sentimentos; " ' i V' 5*

' l V . ' _
. › A . !l

' W.“ 8 eáo das Pr inci s -1.92 Que éd'ess trarua comprida , Levousi i' c lato qu de de

_ - ' : ' :¡. qc“ n ?mamã "e. _ E a estreita que se estende

'* amam l ' " _Nesswãowe "Wim-
e . Lugares' sel'éctOs
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Que é d'essa a tre e deste. como oia'le olhos de tim adiante

. 6-3 _. ,v r F > , V §q _osse. 'Levarn cgmsígtzgzlúg'de um'terno olnar,

' ' " ' a tua Oca tão oce, ' '9' ven jdçlçyan'te

1 A Flôr celeste! :ya aquando mari

A r» ' r 1*- i' Tua cabe a ue e d'clla, Corno' o tento ti 'a'h'o nando "x lr¡

d“ vemos de F10m de JOAO DE naus Atua cab'àçã'de oiro, Leva o beíiues'l'ànqs hetermãs?
' N --~ - Minha pomba! meu thesoírol E á alt'na àu'é'susp'irát ' '

  

,W t _Minha estrella!

e ' a estrela de a ' empalidece;

m dama eterno“ ' _ ¡do! ›

teu languido olhar a ormccido

Nunca me um dia em vida amanhecesse! _

Q me!? ¡ev-'4 mais!

Ou como leva ao collo a mãe !seu . f

E at meleu¡ ponta'quewn'oü; I.. '

E o sol leva o seu brilho...

a O. !tento gl'a..levonl -

E Deus. tu és_ piedoso,

Senhor! és'Deus e pJel

Eno-filho desditnzo l

ão onv 'pois um al

Estrella:st aos ares.

Dae perolasâsos mares”

'Ao campo'd j ;a nar. '

Frescura das' ás 'fontes ,

O lírio'dâs' aos montes,

E roubas-m'a, Sen tor!

Ahl quando nun vista o mundo abnujo,

Batendo os braços e. palpando o mundo

O céu, a terra _e o m r vejo a n_ us pés,

ê“lêilâ* Win' ' inn -oo _ | ' .

?ginga 'só' eu..

?rms-e ho¡ a Biblia. o livro ab rto

A josé A. S. R. de cuatro" wwe' I !have
' - r or so .o. eo 880610,

0”' "mm“- “"l5P“'“I d'"" Ki“” Conch ando-me ao seu candido rosto
Deixem. .au sore e ' m4 °$ . . .

- .ra-,wcififã'ãe- ;heim .pa .nai-.lo. No perfume de um uso a dissmava;
Sl rlnBon clik gti, ¡lie-_ri_ n'pvudq.

_A à o clã) da_ trança ,sangria dando;

_ V r' 13330 a eve' aka u colo eseu ves do,

v _ _ k .y _ y _ .A r ,v Êonl anne¡ ^›seu' palteeia'pe ido.

«masa-'Me pouco-a poucolahiorfecendo lá _de !me "E ›0“Y¡ñ'9'%t% “Bim“

. %ll8§?üâl;lbãta1vldame gls-m, . . .. .
lhos ¡tos na qualaté_ c tavà - uandoo anel da boca lúzidra,

lr os degráos do tulntno d “seem. ~ «malha cano a rosa: site“ da ¡Su-*v
. . 'r - 4' Em beiioaásaudade bnn câmara.

eóge a,E tn s'erçla ' uv em a nao ven Miroeaslpela aee

Éü'M'ãÉtíwüdb nouveau; 99' Tm é d ml h l _
v I O C ll l n I me ll SBKG corel.

“e ?.“ãliiüã'i'llfí'âãâãffüài Vallen-me, este mundo um' .

Foste a concha ida praia! A ilãr parece

Mais ditosa que tul Que te há partido,

Meu' callx de cristal on e'hei bebido

Deçneemes de céu... ea um seminoqu l

' Fonte pura das lagrimas ne choro.

?uniu taoemenina e moça manchado

e hã pelas nuvens os 'cabelos de oliol

Some-te, véla de b ¡er quebrado l

Some-te, vôa. ap'ag teimeíeoro L

- E eo mais nesle mundo um desgraçado!

' «qs desgraças podia prevei- as

, nem a terra sustenta no ar,

;Quem sustenta no ar as estrellas.

.Quem levanta, ás estrelaso_ man

v *Deus podia breve¡ a desgraça.

Deus podia prever e não guizl

não quis. ::ML a¡ a aninho-:rn:

lambem pode chamar-ee in elizl

t l *ainda e o dia de hoje,

A ylda e a¡ que mal soa,

A vida e sombra que foge,

lã

!b Distila'tta-me a almahm dg QDO.e

a . - 'Bebabto'de meus és brotaca lions¡

Ê _v &nmwnimexr em..., . ._ ,, .. r ~ -
l Q““ n°mQ'Z'EQ-Q1'FÊ¡ ¡59!! dual! Deus en lâda meu pan: e enquanto pude V _

' ' " ' ' ' Li o seu nome em tudo quanto existe

N ' ' - .No cu¡ em' 'r na :hands raul

Mão'em'se me Vfguààmdmaleva'Ê'P' No cm,P:o m . ter!? 0...' 'na vitara." l'

3 muithl'piinülen17hh nã.“clorafll... _ ,

4 › › - - 5 . › = Virtude! Que é mais que um nome
r l' ' '

e z!“ ' no ” ;coloredinado r 5333 V0? Ent-3,' ?eua-.9:- - f

:Étanihadãgm Éndidõ que aninho, É; um I ¡ou! ao !à "319mm

v ;Como abel na flOr do rosmanlnho "m3 38" m n°3 e

:d .em naun:qu

ou pelo mui! o ver se a posso ver;

E ond c tuo a a1 eita o esorio,

Apenas-?h deando

A sombra do meu ser!

;meta seu. voounh_negra

  

' .W o” la o _ .a . . _ › . v

ê“. *là-?le ”5'“5'ai°v gueéwmúfzw @animaram m. ,É"m
WW.:~'m.-á NU!“ “e "N-“r os vestes o em“ o ' ' Que se desfaz como a neve 9M › 'm P.,

“ e Es a blasphemia de Bruto:

_e Wild e :Elm ?,va Não és mais que um nome vão!

41591319599??? 40°_ *9"* 'mé'rmehnw _"

' ã ndo a sua mãozinhà'ponlotintdeãb Seu calix cheio de amar.a

. .s ' 'r !www ;da W°illnw'-'i
, eluniêimpwt e

'. girando, como a alveoláfiíe"liéndai A

_ linda co ont¡ e haja_ mais da, A_

Em Mal¡ ou egiou como nda '

“9999quentaum-WMA¡ -'

E como o turno se esvae: . Chrysallída ao MW“: ,x

A vida dura n '99 l Abramo dõrl l 'i

A vida leva-a o vento, De: inutil¡ Se eller que »edu envia

Avimíomaqueml ¡SdlbnhuuMdMouu

›

Achas d isseus atentos eu s,

Éüllbüir

a

. 9 . .

   

    

 

Ba haste que a ;Mnhqra'mmam

l' 9%'.th ?MW"sinul

Que é desse halito que aiida

r.; pre 1M”, de _319 9_ ea O coraçao me perfume l

ãüemi- Set¡

_ l _ ue duma flar da nalda _tr_

m | 'WI' Escudo 'Inmoniento

" .Il-bo I ao u- o um ve 'os' -4

?632251351 :safra .n.3ma3lênnou-i *.cb_ xt:th 533ml', . _mg
l .~ ."r - '› 2-9-3-7 "'* . r! 'v'z

._ ::det tanta-333,5 @entrengresz ..escanear r A...“

   

   

  

 

  

 

A vid¡ o vento a levou¡ A *Mlme ..pm

me em sonhos o alo u atacaaw

a luz !o ee
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' Saídas de Aveiro Saidas de Aveiro

' Tramway.. 10:45 Sud-Exp... 14,54

'
"
2
7
2
.
9
5
%

I
:
-
.
.
ó
t

.

6 . 21-7-923 Campeão das Província¡

Prensas para bagaço
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Mudou o seu escriptorlo-

para a Rua das Barcas

    

   

   

   

   

3 'll'nll I (le 4 A 1. J c l td de¡
c O 5" ' .' °* . ' .^. -_ .- om agarea e ma r.

ã É .. !ul-fangHt---HPÍÍ.B 4' cinchos, etc. '
m a_ -_ ~ w q ~ ~ ' _ra ' _l ç _A , u a . > ; ›

¡'l :> ' Just ms Hlmairla & Filhos, ur.
gl <C a -

AIbergaria-a-Volha

J: o

ã g Joaquim Simoes Peixinho.
E' AdvogadoU..4

É

=

E 3" ' 'ê 'A' 'É
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*'27 pousms,

V àFILIGDAINIAS-i”
' ' 1. mn o¡ DE JANE?IR›O,H°53 l

g .A › . iàI>C3 T O
t

. * ENDE-SE um 'terreno

' V no Canal de S. Roque,

paralelo á linha ferrea,'

proprio para qualquer cons-
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de S. Roque e com o Canal

referido.-

Quem pretender dirija-se

a esta redacção. e, ,
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Direcção Geral-dos Serviços' florestais o Aquicolas

1.' Circunscrição Florestal

 

....__.__.

 

  

    

     

  

    

  

Danda e arrenthmenmna

ben:

O advogado Jayme Duara

te Silva, d'esta cidade, tem a

incumbencia de vender os

seguintes predios.

Um terreno a eucaliptos

no Caminho da Boiada, fre-

guezia da Gloria, que foi do

Horário dos _comboios da c. ln!

Eau o sul v.

Correio.... 5,29' Correia... 8,11

Tramway.. 6,50 Rápido (b). 9,31

Mixto..... 725 Recov..... 11,19

Rápido.... 13,00 Tramway.. 16,30

Tramway.. 17,10 Rápido.... 18,37

Correio.... 19,59 Mixto..... 22,33

Rápido (a . 21,56 Correio... 23,32

(a) E ectua-se às 3.“, 5.” e sá-

bados.

(b) Ef t à 2.”. .as 6." r '

333m :oia-:bolos :lo v. NU

3.' Regencia Florestal

 

nior.

Quinta do Gato, que foi do

mesmo senhor.

E arrenda:

A Quinta de Santhiago,

que por bem_ conhecida ea

não confronta e '

Uma terra lavradia na

Agra dos Judeus, freguezià_

da Gloria, conhecida pela

Bólinda.

Quem pretender dirijaêse

ao referido advogado. '

Partidas de Aveiro Chegada: I fivelro F bl_ d_ d A d 3 l

az-se pu rco que no ra ro e gosto e rg¡ , pe as

.' 12':: ::11:33:32 12?: 12 horas, na séde da 3.a Regencia Florestal em Aveiro (Edí-

mãttgzz'é; ;3:350 mm"“ ¡5›53 ñcio do Governo _Civít) se procederá à arrematação em hasta

(c) efectuam“ ás segundas qm_ publica do fornecrmemo de 1.600 cerrados de mato para as

tas e domingos. _ dunas da Gafanha e S. Jacmto e 700 duzras de taboas para

(e) Efe““am'se qua““ 'mem ripado destinadas para as semenieíras das dunas da Gafanha,
anunciados. .

S. Jacrnto e Ovar. l

As condições para estas arrematações acham-se paten-

tes no atrio do Governo Civil de .Aveiro, onde poderão sêr

examinadas todos os dias üteis durante as horas em que fun-

cionam as repartições ali instaladas.

' Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas, em

7 de Julho de [923.

 

fernando lareira

Conservador do Registo CMI

VENDA UE. vaÍQ
A Vende-se vinho branco'ê

tinto, de bôa qualidade, pri-j

 

Advogado ' Pelé Director Geral.

Consultas todos _os_ dias '

úteis, 'na V Conservatóriando - Júlio diário' Viana.

Registo”Civil,àPraça.da Rev - . ' _

pública-Aveiro.- e a _l y _ A --
t _ .. _

gmpedencenteáfamina

' ' ' '- leGuimarães. - w

O branco vende-se a

o litro. e a 350 de !outros

para cima. _ . o

O tinto a 350 o litroãeae

340 de IO'litros para' cima. '

HORAS DEEm'

 

' ç _ f Nas nos: oliclnas executam-se trabalhos tipo-I

_r nr“loosemn odosins géneros: crlvacao de talões.

: cartõesdeeblta. lótulos, heim-as, ”aspectos. me-
. . e. .. '.v momduus.ñgn:etas,áetc., etc., pm ofqu temos

uma *ao ' Canal e' Ponte mwglgna: 'em qm"“ 'Drop ' ' as'. preços

de'. _gm,*vende+sc_livme - ~ '

desem araçadea quinta aci- ^ -

me, composta de,_ca_sa. terre- ~ ~

 

- :ví-ii.?- -dê . oneinaa'-ex_eeuta.m-de

Pinh'ÔÍ úã'dg%âúm› 40- ". a n V u Para' monom' Jin¡ f. de a filha, lu. J'

AVEIRO, brasões, etiquetas, alegorias, eto. m..,.,¡....v.ih.

tracção Confronto com' a Rua .

falecido Antonio Pereira Ju- '

Um terreno apinhal, na '

rissímo, na Quinta de SJThie-v A .
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. V ' ARMAEENÉÉÊÃÉRCEARIA" PÕR GROSSO'
.- Iesta 8( Amadores $FERRAGBNS,

_T www“ e @wwexwwwe ,
' Depositários do OFORTO OIL COMPHNVETeIegramas:TESTA

_ a _ Rua 'Eça de Queiroz --- AVÉHÊQ
e ...,çççççeçççççççoAOOOQÓÓQ QÓÓÓÓQNJ-“í-eOQÔÓÔÔÔÓÓÔQÓÔÔ AOÓÔÔÔÓOÔQQÍÓ

l

' ~ .Banco Nacional "Ilumina - ELEGANTE" E§T^BELWEWÊV v _ Camisaría e gravataria À x "

Q' ~ « emissor para as colônias portuguesas ARTIGOS DE NOVIDADE PARA CONFECÇÇÇS

' ' Perfumarias e “tutorias -' "f ›

i' - insistiu¡ anónima de responsabilidah limitada, m um' m lisllni É¡ ã- Pompeu da Gosta Pereira ñ?

'í' CAPITAL AUTORISADO,48 MILHÕES; REALISADO, 24 MILHÕES; FUNDO Rua JOSÉ Estevam Rua Miendes Leite

DE RESERVA, 24 MILHÕES- ' A' ssa¡”aaamnmmamwnümeomuueuüm

V' Filial em Aveiro-Rua João Mendonça-EDIFICIO PRÓPRIO A e iu'M A . 1

.; Í E:: 5,213300 “mísmisãã 1%”? Para obras de responsabilidade. Barras de aço para ci'

› ' . V í N-° 3› 15 - ou - mento armado. Produtos impermeabilizadores e eoduree

Ú 'Estes cofres garantem a maior segurança contra roubo e incenm. Cada lo- Cedores para cimento. ' ~ '

:etário recebe a UHlCd chave especialmente fabricada pausa¡ comparti- i _; _ i ' ' ,à 4

. ¡lento! podendo à sua vontade estabelecer o Segredo da fechadura. "iii-r "iiiiilü tomarem! Financeira, Ltd. *'

- 0 acesso aos cofres tem lugar todos os dias uteis, _ . _ ,

das 10 '/s ás 15 Va horas v . v a' ñieumn. 65¡ i.°-L.Isboa

   

Teieiones. c 197 e 5261.

de ferraz-n... v'.-

_Eduardo Trindade !Armazemí'fdesedasáE“~“““¡m*"¡° dum-nm-
mcm _

° .VIEIR A.

'-*V-'--'-- -' ü .. ' do cimento: naelomrí: e es-

, "uma Mngtiru. j'âubos¡ ;ul/uh::

ENÇOS Gravatas', 'Daiuâácoá Nox paira-dra'.“GWUMW'WM _. - ' ' -°-_ va3 ..
L brezas: e outros tecidos de seda. “PRCDBIJD'MDÉ” R“ um““ 7 n . ak¡ :O

um déiñsinicia: J Representante da:

l Intima. iiii- mntnsirlstu F. ii.,

   

- * Sedas ara bordar e molas ara . . .

a“ da 7937355“ e vestidos. Prgços de concertencia_ @em OOmIHQOS Lelte à Cua, Lad. _ Grande sortimento de papelarid-Ar-

4 ;,- 40--00- I das só or junto. Pedidos_ a AQQSTI- _q ' tlgos de escritórno- Sacas para lnros-

RUA JOÃO MENDONÇA l ¡-A e ¡-B NHO E 'OLWEIRA ROCHA &JR; Ru; ;saí estavam,5, 5-Hc 5-5 Louzas-Arirgos para desenho e pintu-

5 .a -_ - -: ' ' ' MÃO_ Rua do Bomjardim 306. Lu_ ~ ra- Perfumarias- SabOnetes- Qum-

l Aveiro I PORTO.. w ' quilherias-Postais ilustrados, etc.

W V _ 4 _ _ WWWDOO
M

- a _' . __ _ l

. A Ifa iata ria . :LDñS-SCDñS-SEDGS ' w

; l* 'I _ ' , Í 4., o r-ÀF imgas e estreílaà para vestí- ___

. ~ ”'- ' › .e v , L blusas,_ guarnições e fonog.

_ fazendas ' :.- :a ,3, r ¡ l. 9- sagas rar) sombrihhas e guardaichn-

- ' “h ;" 'q vz-s.. sepas para cortinas desuma-

j~'~""““' uis e trens. SEDAS em meadas para Fatos para pasoelo

“Í " -' ” bordar. Damascos DE sem para col- . .
Gravata!“ ch -<, .-stujos, paramentos e ornamenta_ e cerimoniañabões

Camisañl g.:.›-~›. nos :zns'De SEDA, tudo a' pre- e “Pas de agasalh_Í ~ de A

v Joao ' › 'i-qumâã'h &í;.'%°“ff°ãm“§¡§f$*êf§."ã'â “nã B““ nmgln_“gmn

Rua João Mendonça-?AVEIRO rms_ rua de Santa Catarinmsv-
. "O”. 10.

. 'magynngágngkmágnmumkum**i5*' *****”**”*.” _ , 6: Fu] h u

_ ' ' . Lj¡ -z-«í -. ;e 5.155; › '. '. i- .
'Imprgza se!::11123623;323105, .Is _I » »maul"um Maneira Swim“) l 08,

Fazendas brancas o do [ã, ”um a mam u

°___-

 

Mââiiâiâüá!iááââ
ááâfââááinâ

         

'lundi :13.1919
Í

u, H . , -
l

Premiada em rimeíroiugar na ex- _ › W
.J s. . '2 _ n

posição' realisadapna 'Eaãada d'Alãuda W“) &já; s e ::2:35 “meu“ ¡ 'mnmm

' ' Assoc¡ o-ceutra - e-agricu ura - - - r ' N, ea., . , \ A
I

'mm Má:: de OÍTO de 1-' Classe “à l FAZ E CONCERTA calçado para' ho_- g r: u é êãágãáf @glsõéã' . @Wim àm:: “Sagl es”

' 'WMO organizada em Vízeuduran- mem, sehhór'a' e &cançwpeIwmum › uam::M4 aura _ Õ

ie o Congressovheitão¡ únicas a que modelos e minimos ?ecoa-1.a d dos Rm coimbra. 114%'WMM) COMISSOESÇONSIQNAÇ as

\em con'orrido. ' Garante a exce en k ua¡ a e( __ .

> ' L cabedaís e mais mdtãià que em - Bueiro-praça Luís Cipriano

 

' V M: (terminei-gq” nur-in l
F

..1 ' . .

,- .v:-~" aU." n " " A l'. -x d.AVEIRO v 'Bu-'rmonárlo de ?61433181155 '7?' 'M'

    

    

 

  

Y '-~ ”DE- Manuel Pedro da Cóñceiçaq z _ l". au- _aashudoer por “A . :2. j. ¡ra-:Lt: . _. r _'91' ._ . . . v- . I. . .Hiro
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